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RESUMO: Considerando o procedimento da Sequência Didática, conforme proposta pela Escola de 
Genebra (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004), como instrumento utilizado para o ensino e aprendizagem 
de Capacidades de Linguagem, objetivamos discutir o uso de dispositivos didáticos para o ensino de 
línguas com foco na escrita como processo (Menegassi, 2005, 2010; Ruiz, 2013; Dolz; Gagnon; 
Decândio, 2010), na formação inicial de professores de línguas portuguesa e inglesa e de Grades de 
Correção para produções textuais. Para tanto, pautamos nossos trabalhos nos aportes teórico-
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metodológicos do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) (Bronckart, 1997/2009), do ensino de línguas 
com base em gêneros e nas Capacidades de Linguagem (Schneuwly; Dolz, 2004; Cristovão, 2009, 2013; 
Cristovão et al, 2010; Stutz; Cristovão, 2011), no procedimento da Sequência Didática (SD) (Dolz; 
Noverraz; Schneuwly, 2004), no Modelo Didático do Gênero (MDG) (Machado; Cristovão, 2006; 
Cristovão, 2007), bem como nos saberes necessários à formação dos professores de línguas (saberes a 
ensinar e para ensinar) (Hofstetter; Schneuwly, 2009). Quanto aos procedimentos metodológicos, 
analisamos dois dispositivos didáticos, implementados em turmas do Curso de Letras, de uma 
universidade multicampi do interior do Estado do Paraná, no Brasil. As análises nos permitiram refletir 
sobre as possíveis articulações entre os saberes necessários à formação docente, os obstáculos e as 
necessidades de aprendizagem e de formação dos futuros professores como contribuições para 
ressignificarmos nossas práticas formativas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente; Ensino de línguas; Ferramentas didáticas; Práticas 
formativas. 
 
ABSTRACT: Considering the Didactic Sequence procedure, as proposed by Geneva School (Dolz; 
Noverraz; Schneuwly, 2004), as an instrument used for the teaching and learning of Language 
Capacities, we aim to discuss the use of didactic devices for teaching languages with a focus in writing 
as a process (Menegassi, 2005, 2010; Ruiz, 2013; Dolz; Gagnon; Decândio, 2010), in the initial 
Portuguese and English language teacher education and Correction Grades for textual productions. To 
this end, we base our work on the theoretical-methodological assumptions of Sociodiscursive 
Interactionism (ISD) (Bronckart, 1997/2009), the genre-based approach to language teaching and 
Language Capacities (Schneuwly; Dolz, 2004; Cristovão, 2009, 2013; Cristovão et al, 2010; Stutz; 
Cristovão, 2011), in the Didactic Sequence (DS) procedure (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004), in the 
Didactic Genre Model (MDG) (Machado; Cristovão, 2006; Cristovão, 2007) as well as in the knowledge 
necessary to the language teachers education (knowledge to be taught and for teaching) (Hofstetter; 
Schneuwly, 2009). As for the methodological procedures, we analyzed two didactic devices, 
implemented in classes of the Language Course, from a multicampi university in the interior of Paraná 
State, in Brazil. The analyzes allowed us to reflect on the possible articulations among the knowledge 
necessary for teacher education, the learning and education obstacles and needs of future teachers as 
contributions to resignify our formative practices. 
 
KEYWORDS: Teacher education; Language teaching; Didactic tools; Formative practices. 

 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

O uso de ferramentas didáticas como possíveis instrumentos para a 

ressignificação de práticas formativas no ensino de línguas, foco de nosso estudo, é um 

aspecto fundamental para o processo de aprendizagem e de formação docente, uma 

vez que nos permite o reconhecimento e a possibilidade de superação de obstáculos de 

aprendizagem nesse percurso. Além disso, pensar ferramentas didáticas como 

instrumentos para o ensino de línguas em contexto de formação docente possibilita-

nos a mobilização e a articulação entre os saberes necessários a este contexto por meio 

da ressignificação e de (re)configurações das práticas formativas. E, no caso específico 

deste estudo, destacamos a relevância da articulação entre tais saberes no que concerne 

às áreas de Língua Portuguesa e Língua Inglesa, tomando a linguagem como objeto de 

ensino, sendo um elemento central no estreitamento do ensino de línguas, a fim de 



ReVEL, edição especial, v. 18, n. 17, 2020                                                               www.revel.inf.br 

ReVEL, edição especial, v. 18, n. 17, 2020                                                 ISSN 1678-8931         163 
 

repensarmos nossas práticas formativas e, com isso, promover um debate social acerca 

da temática proposta. 

Nessa perspectiva, a nosso ver, o ensino de línguas deve privilegiar o texto como 

unidade de ensino a partir do entendimento de que todo texto pertence a um 

determinado gênero por suas restrições temáticas, composicionais e estilísticas, 

conforme proposta no documento dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PNC) 

(1998), no Brasil. Contudo, após quase vinte anos da publicação desse documento, 

ainda não percebemos mudanças efetivas no ensino de línguas nas escolas públicas e 

nem nas particulares. Notamos isso a partir da leitura de alguns trabalhos e pesquisas 

realizadas (Silva, 2006; Borges, 2012; Vignoli; Costa, 2013), bem como por meio de 

experiências em cursos de formação continuada e em eventos científicos, realizados 

em diferentes regiões do país. Além disso, há que se considerar que novos documentos 

têm proposto um trabalho com a linguagem a partir de um ensino com base em 

gêneros, mais especificamente, no Estado do Paraná, tais como as Diretrizes 

Curriculares do Estado do Paraná (DCE)4 e Referencial Curricular do Paraná5, mas que 

também ainda não possibilitaram mudanças efetivas.   

Por essas razões, visamos a discutir o uso de dispositivos enquanto ferramentas 

didáticas como possíveis instrumentos para o ensino de línguas com base em gêneros, 

com foco na escrita enquanto processo, por meio da apresentação dos resultados de 

uma análise comparativa entre duas propostas de SD implementadas na formação 

inicial de professores de línguas portuguesa e inglesa, em um contexto de licenciatura 

dupla do curso de Letras – Português/Inglês. Além disso, utilizamos algumas Grades 

de correção para produções textuais com o intuito de identificar possíveis 

aproximações e similaridades a partir do Modelo Didático de Gêneros e das concepções 

de ensino de escrita, reescrita e correção (Menegassi, 2005; 2010; Fuza; Menegassi, 

2007; Gasparotto; Menegassi, 2013; Ruiz, 2013; Dolz; Gagnon; Decândio, 2010).  

Para isso, além dos pressupostos teóricos relacionados à escrita como processo, 

mencionados acima, ancoramos nossos estudos e trabalhos nos aportes teórico-

metodológicos do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) (Bronckart, 1997/2009), do 

ensino com base em gêneros e das Capacidades de Linguagem (CL) (Schneuwly; Dolz, 

2004; Cristovão, 2007; 2009, 2013; Cristovão et al, 2010; Stutz; Cristovão, 2011),  no 

 
4 Este documento esteve vigente até julho de 2019. 
5 Este documento passou a ter vigência em agosto de 2019. Trata-se de um documento provisório ou 
intermediário para o documento da Base Nacional Curricular Comum (BNCC), o qual se encontra em 
análise e discussão. 
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Modelo Didático do Gênero (MDG) (Machado; Cristovão, 2006; CRISTOVÃO, 2007), 

bem como nos saberes necessários à formação dos professores de línguas (saberes a 

ensinar e para ensinar) (Hofstetter; Schneuwly, 2009; Dolz, 2011, 2016; Stutz, 2012; 

Tognato; Dolz, 2016). 

Assim, tomamos dois questionamentos como aspectos norteadores da nossa 

proposta de discussão, a saber: 

a) Quais as contribuições da utilização de ferramentas didáticas que possam ser 

comuns ao ensino de línguas nas disciplinas de Língua Portuguesa e de Língua Inglesa 

na formação inicial de professores? 

b) Em quais aspectos as práticas formativas no ensino de línguas na formação 

docente inicial podem ser (re)configuradas a partir da implementação de ferramentas 

didáticas que tomam por base o trabalho com gêneros de texto?? 

Para o desenvolvimento dessa proposta de discussão, organizamos este artigo 

nas seguintes partes: a) os pressupostos teórico-metodológicos norteadores dos nossos 

estudos, referentes tanto à proposta do modelo didático de gêneros pelo procedimento 

da Sequência Didática (SD), quanto à escrita como processo na formação docente 

inicial de professores de línguas; b) descrição dos procedimentos metodológicos, 

referentes às aulas e/ou aos materiais utilizados como orientação para as produções 

para as aulas tanto de Língua Portuguesa quanto de Língua Inglesa; c) discussão de 

resultados a partir da comparação de duas produções de um aluno para identificar se 

os critérios das orientações foram atendidos; e, d) as considerações finais acerca deste 

estudo com vistas a trabalhos posteriores.   

 

1 A PROPOSTA DO MODELO DIDÁTICO DE GÊNEROS PELA SD A PARTIR DO ISD  

 

O Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), que destaca o papel social da 

linguagem como sendo central ao desenvolvimento humano (Bronckart, 1999/2009), 

conforme proposto pela Escola de Genebra, defende o uso de um MDG, a fim de que 

os objetivos do processo de ensino e aprendizagem a partir do trabalho com gêneros 

de texto possam ser atingidos (De Pietro et al, 1996/1997; Cristovão, 2007). 

Corroboramos essa proposta, uma vez que o MDG permite a sistematização e 

organização dos elementos constitutivos do gênero de texto e a seleção do que pode ser 

ensinável, considerando-se os níveis de ensino da língua estudada (Cristovão, 2007). 

Trata-se de uma ferramenta que possibilita o desenvolvimento de CL para que os 
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estudantes, enquanto agentes produtores, possam interagir em diferentes situações de 

comunicação de modo mais apropriado por meio do conhecimento sobre o uso de 

diferentes gêneros de texto. 

Entretanto, embora consideremos o MDG uma ferramenta didática 

fundamental para o ensino e aprendizagem de línguas, tomando por base o gênero de 

texto, não significa que seja uma proposta de imposição a um “modelo” do gênero a ser 

seguido, mas um procedimento que pode auxiliar o trabalho do professor neste 

contexto (Henrique; Amorim, 2020). 

Nesse sentido, Cristovão (2007: VII-VIII), com base em Machado e Cristovão 

(2006: 557) destaca que 

 
[...] a construção do modelo didático implica a análise de um conjunto de 
textos que se considera como pertencentes ao gênero, considerando-se, no 
mínimo, os seguintes elementos: 
a) as características da situação de produção (quem é o emissor, em que 

papel social se encontra, a quem se dirige, em que papel se encontra o 
receptor, em que local é produzido, em qual instituição social se produz e 
circula, em que momento, em qual suporte, com qual objetivo, em que 
tipo de linguagem, qual é a atividade não verbal a que se relaciona, qual o 
valor social que lhe é atribuído, etc.); 

b) Os conteúdos típicos do gênero; 
c) A construção composicional característica do gênero, ou seja, o plano 

global mais comum que organiza seus conteúdos; 
d) O seu estilo particular, ou, em outras palavras: 

- as configurações específicas de unidades de linguagem que se constituem 
como traços da posição enunciativa do enunciador; (presença/ausência de 
pronomes pessoais de primeira e segunda pessoa, dêiticos, tempos 
verbais, modalizadores, inserção de vozes); 
- as sequências textuais e os tipos de discurso predominantes e 
subordinados que caracterizam o gênero; 
- as características dos mecanismos de coesão nominal e verbal; 
- as características dos mecanismos de conexão; 
- as características dos períodos; 
- as características lexicais. (CRISTOVÃO, 2007: VII-VIII) 

 
 

No entanto, como a autora (2007) destaca, há que se considerar que a 

enumeração dos elementos mencionados não deve “ser exaustiva nem rígida”. Para a 

autora, ao fazer análise de textos, podemos encontrar outros elementos fundamentais 

para a descrição de um dado gênero. Com isso, Cristovão (2007, p.VIII) enfatiza que 

não devemos “nos ater apenas ao que a teoria de linguagem do ISD nos propõe via seus 

autores principais, mas que conceitos de outras teorias, que sejam compatíveis, podem 

e devem ser incorporados nessa análise”, destacando a importância e o direito de “nós 

mesmos” “de criar novos conceitos, quando isso se faz necessário”.  
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Partindo desses princípios, pautamos nossos estudos no desenvolvimento das 

CL, as quais são vinculadas aos elementos supracitados, constituindo o gênero de texto 

a ser estudado (Schneuwly; Dolz, 2004, Cristovão; Stutz, 2011; Cristovão, 2013; 

Tognato; Oliveira, 2018), conforme ilustra o Quadro 1. 

 

 

CAPACIDADES DE 
LINGUAGEM (CL) 

ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DAS CL 

Capacidades de Significação 
(CS) 

Compreensão da relação entre textos e a forma de ser, 
pensar, agir e sentir de quem o produz e de quem o 
recebe, construção de mapas semânticos, engajamento 
em atividades de linguagem, compreensão de conjuntos 
de pré-construídos coletivos, capacidade de relacionar 
os aspectos macro com sua realidade, compreensão das 
imbricações entre atividades praxiológicas e de 
linguagem, (re)conhecimento da sócio história do 
gênero, capacidades de posicionar-se sobre as relações 
textos-contextos. 

Capacidades de Ação (CA) Elementos do contexto de produção ou da situação de 
comunicação, produtor e receptor do texto, local e 
período da produção, posição social ocupada pelo 
produtor e pelo receptor, função social do texto e 
conteúdo temático, objetivo. 

Capacidades Discursivas (CD) Planificação global do texto, organização textual e 
progressão textual, tipos de discurso, sequências 
linguísticas, o tipo de informação que aparece no texto, 
a constituição do início do texto, seu desenvolvimento e 
sua finalização, emprego de conectivos ou operadores 
argumentativos. 

Capacidades Linguístico-
discursivas (CLD) 

Operações de textualização como conexão e coesão 
nominal e verbal, mecanismos enunciativos de 
gerenciamento de vozes e modalização, construção de 
enunciados, oração e período e de itens lexicais, e 
referências pronominais. 

Quadro 1: Capacidades de linguagem 
Fonte: As autoras, adaptado de Pinto, Tognato e Miquelante (2020: 356) e Fogaça, Tognato e 

Miquelante (2020: 387). 
 
 

Além disso, ancoramos nossos estudos na proposta do procedimento da SD, 

para a qual o MDG é fundamental, permitindo um melhor entendimento sobre o uso e 

a função social dos gêneros de texto (Tognato; Oliveira, 2018). Esta ferramenta nos 

permite trabalhar com um ensino de línguas com vistas ao desenvolvimento das CL no 

sentido de melhor atender as possíveis dificuldades e necessidades de aprendizagem 

dos alunos (Tognato; Oliveira, 2018). Corroboramos a proposição das autoras ao 

ressaltarem que esta proposta oferece contribuições a partir de suas funções avaliativas 

por uma perspectiva de avaliação diagnóstica dos obstáculos de aprendizagem no 

início de uma determinada unidade ou SD, bem como de uma avaliação ao final da 

implementação. 
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Schneuwly e Dolz (2004: 51) sugerem uma estratégia ou procedimento 

denominado sequência didática como sendo “uma sequência de módulos de ensino, 

organizados conjuntamente para melhorar uma determinada prática de linguagem”. 

De acordo com os autores (2004: 51), as SD estabelecem uma relação entre a 

apropriação de uma prática de linguagem e os instrumentos que podem facilitar tal 

apropriação. Os autores consideram os gêneros textuais “práticas de linguagem 

historicamente construídas”, referindo-se à importância da sua reconstrução e da sua 

apropriação pelos alunos. Para eles, tal reconstrução ocorre levando-se em conta três 

fatores: “as especificidades das práticas de linguagem que são objeto de 

aprendizagem, as capacidades de linguagem dos aprendizes e as estratégias de ensino 

propostas pela sequência didática”. Com isso, os autores argumentam que 

 
Disso decorre um princípio que funda o conjunto de nosso enfoque: o 
trabalho escolar, no domínio da produção de linguagem, faz-se sobre os 
gêneros, quer se queira ou não. Eles constituem o instrumento de mediação 
de toda estratégia de ensino e o material de trabalho, necessário e 
inesgotável, para o ensino da textualidade. A análise de suas características 
fornece uma primeira base de modelização instrumental para organizar as 
atividades de ensino que esses objetos de aprendizagem requerem. 
(Schneuwly; Dolz, 2004: 51) 

 

Pois, como Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004: 97) defendem, “uma sequência 

didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno a dominar melhor um 

gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de uma maneira mais 

adequada numa dada situação de comunicação”. Em outras palavras, trata-se de “um 

conjunto de atividades progressivas, planificadas, guiadas ou por um tema, ou por um 

objetivo geral, ou por uma produção dentro de um projeto de classe”. E ainda, 

Cristovão (2009) também destaca, com base em Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004: 

96), que a SD é “um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 

sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito”, de acordo com esquema 

proposto pelos autores ao tratarem da estrutura da SD, conforme ilustra a Figura 1 

(2004: 97). 

 

 
Figura 1: A estrutura de base de uma sequência didática 

Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004: 97). 
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Assim, este procedimento alternativo para o trabalho com a escrita como 

processo ocorre por meio das etapas, a saber: apresentação da situação de produção de 

um texto, produção inicial, os módulos ou oficinas e cada um deles pode conter várias 

aulas a depender das necessidades dos alunos, e a produção final. Conforme Vignoli e 

Costa (2013: 409-410) explicam, tais etapas são sistematizadas da seguinte forma: 

 
a) Apresentação da situação inicial: momento em que o professor prepara os 

alunos para a produção inicial, com o intuito de que conheçam todas as 
informações necessárias para que o projeto comunicativo seja efetivado. 
É o momento de expor o gênero alvo, bem como suas características e suas 
situações de emprego. 

b) Primeira produção: produção de um primeiro texto para revelarem para 
o professor e para si mesmos as representações que têm dessa atividade. 
A avaliação neste momento é formativa, visto que, a partir das produções 
prévias, o professor poderá visualizar caminhos para conduzir os alunos 
até uma produção final, ou seja, será possível fazer um diagnóstico do 
aprendizado dos alunos e do que ficou faltando para transformar a 
primeira versão em versão definitiva. 

c) Módulos: trabalho com os problemas diagnosticados na primeira versão e 
indicação dos instrumentos para superá-los.  

d) Produção final: escritura final de um texto pertencente a um dado gênero. 
(Vignoli; Costa, 2013: 409-410) 

  

Ademais, no que tange à escrita como processo, corroboramos a proposta de 

uma Grade de Correção (Dolz; Gagnon; Decândio, 2010; Tognato; Dolz, 2019), 

vinculada ao procedimento da SD, por nos permitir desenvolver um trabalho mais 

preciso tanto em relação ao reconhecimento e/ou identificação dos elementos 

constitutivos do gênero de texto a ser estudado, quanto à mobilização das CL. Com isso, 

ressaltamos o que Tognato e Dolz (2019: 260) defendem ao explicitar que  

 
Ao criar sequencias didáticas com foco na escrita, é necessário preparar os 
critérios para a avaliação da escrita por meio da grade de correção com os 
elementos constitutivos do gênero de texto a ser ensinado. Esta sistematização 
de uma grade de correção oferece aos professores de línguas confiança e 
permite-lhes reorganizar os conteúdos e as aulas em fases direcionadas às 
dificuldades dos estudantes. Contudo, reconhecemos que esta tarefa é um 
grande desafio. (tradução nossa) (TOGNATO; DOLZ, 2019: 260)6 

 

E ainda, ensinar a escrita como processo por meio da abordagem com base em 

gêneros permite-nos entender que, como destaca Cristovão (2015: 409) “os gêneros 

 
6 When creating didactic sequences with a focus on writing, it is necessary to prepare the criteria for 

the writing evaluation through a correction grid (a grading rubric) with the constituent elements of 
the textual genre to be taught. This systematization of a correction rid gives language teachers 
confidence and allows them to reorganize the contents and the classes into phases to address student 
difficulties. However, we recognize that this task is a great challenge. (Tognato; Dolz, 2019: 260) 
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são usados como instrumentos para a mediação e ensino”7. Em outras palavras, o 

trabalho com a SD por meio dos “instrumentos de linguagem próprios ao gênero” 

possibilita-nos preparar os alunos de um modo mais efetivo para a produção final 

(Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004: 101), bem como para agir em diferentes situações 

de comunicação em diversos contextos sociais. 

 
2 A ESCRITA COMO PROCESSO NA FORMAÇÃO DOCENTE INICIAL DE PROFESSORES DE 

LÍNGUAS 
 
O trabalho com a produção escrita enquanto processo por meio de um ensino 

de línguas na formação docente inicial com base em uma perspectiva interacionista de 

linguagem tem sido cada vez mais um desafio. No entanto, defendemos essa proposta 

de trabalho por nos permitir desvelar uma oportunidade de uso e prática da linguagem 

junto a professores em formação com o intuito de melhor prepará-los para futuras 

situações de ensino e aprendizagem de línguas. 

Nessa perspectiva, pautamos nosso foco de estudo na escrita, tomando por 

base Fuza e Menegassi (2007: 19), ao ressaltarem a relevância de um trabalho com  

leitura  e  escrita na perspectiva interacionista da linguagem, tendo como argumento 

o fato de que, ao entrar em contato com atividades capazes de promover a interação, 

o aluno reconstrói seu modo de pensar, opinar e/ou fazer críticas sobre um 

determinado assunto. Com isso, pensamos que o trabalho com a escrita pode ser 

desenvolvido na concepção de escrita enquanto processo no sentido de complementar 

a compreensão acerca da perspectiva interacionista de linguagem na formação inicial, 

discutindo-se as possíveis articulações entre os saberes docentes necessários a esse 

período de desenvolvimento dos futuros professores, a saber: saberes a ensinar 

(conteúdos a serem ensinados) e para ensinar (aspectos metodológicos) (Hofstetter; 

Schneuwly, 2009). 

Ao discutir avaliação de SD com foco na escrita como processo, Beato-Canato 

e Cristovão (2014: 216) defendem que “em oposição à visão de escrita como produto” 

o ISD propõe uma "aprendizagem lenta e prolongada", favorecendo a reflexão pela 

escrita. 

Assim, nessa perspectiva, ressaltamos a importância da reescrita para um 

maior entendimento das reflexões e usos da língua. Com isso, considerando a 

problemática apontada e a importância de avançarmos no desenvolvimento do futuro 

 
7 (Tradução nossa). Genres are used as tools for mediation and teaching. (Cristovão, 2015: 409) 
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professor de línguas em seu processo de formação, pensamos que um estudo dessa 

natureza pode contribuir para a compreensão de alguns aspectos fundamentais à 

constituição deste professor em formação, a fim de que possa estar mais preparado 

para o seu agir no momento de ingresso no mundo do trabalho. 

Diante disso, ao nos pautarmos na problemática instaurada em relação às 

possíveis lacunas na  formação inicial do futuro professor de línguas no que diz respeito 

à compreensão de concepções de linguagem, de ensino de línguas, de gramática e de 

escrita, suas articulações e as implicações de tais aspectos no processo de 

desenvolvimento de um futuro professor, nosso estudo justifica-se na medida em que 

colabora para a superação de algumas necessidades de aprendizagem e de formação do 

professor de línguas, bem como propicia possíveis articulações entre os saberes a 

ensinar e os saberes para ensinar. Pois, a nosso ver, há muito que se trabalhar para um 

maior entendimento de enunciados, proposta de atividades e/ou unidades didáticas 

como um todo, independente da metodologia ou perspectiva teórica utilizada em sala 

de aula.  O que percebemos é que, independente da abordagem com a qual se trabalhe, 

há grandes lacunas sobre o entendimento da leitura e da escrita como instrumentos 

mediadores de um ensino com base em gêneros que contemple o ensino de gramática 

e a relevância deste ensino para a formação inicial do professor de línguas. 

Enfim, o trabalho com a escrita como processo, nessa perspectiva, exige uma 

aprendizagem prolongada, uma vez que, conforme o ISD propõe, a produção de um 

texto é uma atividade complexa e demanda o desenvolvimento de múltiplas 

capacidades (Pasquier; Dolz, 1996; Beato-Canato; Cristovão, 2014). Nesse sentido, 

Tognato e Dolz (2019, p.261) corroboram Bazerman (2007), ao ressaltar que, “ao 

produzirmos um texto, podemos pensar sobre ele e melhorá-lo e que, desse modo, a 

escrita propicia ‘reflexão, pesquisa e maturidade’, o que contribui para que “o produtor 

torne sua presença real e forte em um mundo social” (Beato-Canato; Cristovão, 2014: 

216). E, no que diz respeito ao contexto de formação inicial do professor de línguas, há 

que se considerar que este encaminhamento é fundamental para o trabalho com a 

escrita pela perspectiva de ensino de línguas com base em gêneros a partir do 

procedimento da SD. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

Neste tópico, tratamos dos contextos em que nosso estudo se insere, os dos 

participantes destes trabalhos, bem como da geração de dados e dos seus 

procedimentos de análise. 

No que tange ao contexto de produção deste estudo, quanto ao campo de 

atuação das pesquisadoras, ambas têm atuado nos contextos de formação docente 

inicial e continuada, envolvendo também os contextos de Iniciação Científica, Estágio 

Supervisionado de Língua Portuguesa e de Língua Inglesa, além do PIBID (Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência). 

No que concerne ao contexto específico de produção em ambas as áreas 

envolvidas neste trabalho, o recorte escolhido para esta pesquisa, mesmo abrangendo 

contextos diferentes, inscreve-se na comparação entre as produções inicial e final de 

professores em formação a partir do procedimento da SD, tomando por base a escrita 

como processo, conforme mostra o Quadro 2. 

 
 

LÍNGUA PORTUGUESA LÍNGUA INGLESA 

➢ Universidade pública do litoral do 
Estado do Paraná; 

➢ Pibid, envolvendo estudantes de 
segundo, terceiro e quarto anos de um 
Curso de Letras; 

➢ Início do Primeiro Bimestre do ano de 
2015 e término ao final deste mesmo 
ano; 

➢ Gênero em foco – Biografia; 
➢ Produção e implementação de uma SD 

ao longo do processo formativo no 
Pibid pelas professoras formadoras. 

➢ Universidade pública do interior do 
Estado do Paraná; 

➢ Segundo ano de um Curso de Letras - 
36 estudantes matriculados na 
disciplina de Língua Inglesa II; 

➢ Início do Primeiro Bimestre do ano 
de 2015; 

➢ Gênero em foco – Comentário 
Crítico; 

➢ Implementação de uma SD 
produzida por um grupo de 
professores da Educação Básica 
supervisionada por uma professora 
formadora de outra IES8. 

Quadro 2: Contexto específico de produção de ambas as áreas envolvidas neste estudo 

 
8 Esta SD foi produzida por um grupo de professores da Rede Pública do Estado do Paraná, entre eles, 
Marileuza Ascencio Miquelante, Claudia Pontara, Cristiana Dlugloz, Elza Dissenha e Rosangela Pezente, 
no período de 2010 a 2011, sob a orientação de professoras pertencentes a Instituições de Ensino 
Superior do país, em especial, sob a orientação da Profa. Dra.Vera Lúcia Lopes Cristovão, da UEL - 
Universidade Estadual de Londrina, subsidiada pela Secretaria Estadual de Educação do Paraná, a fim 
de compor o material didático que seria utilizado nas turmas de Inglês do Centro de Línguas 
Estrangeiras Modernas do Estado do Paraná (CELEM) (PONTARA, 2015). A publicação desse material 
não aconteceu em função da troca de governo, o qual alterou as políticas de investimento no campo 
educacional. Embora tenha sido produzida para outro contexto de ensino, esta sequência didática foi 
implementada na formação inicial de professores de línguas com o intuito de contribuir para sua 
formação docente e desenvolvimento. 
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Quanto aos conjuntos de dados utilizados, descrevemos dois dispositivos 

didáticos utilizados, sendo um referente às aulas de Língua Portuguesa e outro às aulas 

de Língua Inglesa, implementados em turmas do Curso de Letras, de uma universidade 

multicampi do interior do Estado do Paraná, no Brasil. Com isso, objetivamos analisar 

as experiências formativas de modo a propor uma comparação entre as ferramentas 

utilizadas, a fim de se investigar se os mesmos dispositivos didáticos por meio do 

Modelo Didático de Gênero, Sequência Didática e Grade de correções propostas para 

um dado gênero poderiam ser produzidos para as aulas de ambas as áreas envolvidas 

neste estudo ou se seria necessário providenciar reajustes. 

Para as análises, utilizamos os elementos constitutivos dos gêneros Biografia e 

Comentário Crítico, respectivamente, bem como as CL que deveriam ser desenvolvidas 

e mobilizadas a partir do trabalho proposto. Quanto às CL, pautamos nossos estudos 

nas Capacidades de Ação, Discursiva, Linguístico-Discursiva e de Significação, 

conforme mencionamos na discussão teórica deste texto. 

No que diz respeito aos gêneros Biografia e Comentário Crítico, utilizamos os 

seguintes elementos, como mostra o Quadro 3. 

 

Biografia Comentário Crítico 
(Tognato; Dolz: 265-266) 

Função social do gênero no sentido de 
“homenagem” ao biografado Opinião crítica sobre o tema ou o texto 
Fatos relevantes de modo a construir a imagem 
do biografado (tom não-ficcional) 

Contribuições para a aprendizagem dos futuros 
professores. 

Sequências textuais explicativa/expositiva 
(relatar os fatos) e descritiva (qualificar e 
categorizar o biografado) 

Acordo ou desacordo com o texto e justificativa 
da própria opinião  

Mecanismos de referenciação como forma de 
recategorização do biografado  

Reflexão sobre tomar posicionamento em 
relação a algo e ter ideias. 

Estratégias para garantir a verossimilhança ao 
texto 

Explicitação de ideias e argumentos. 

Marcas textuais de organização temporal (tempo 
verbal, dêiticos) 

Uso de pronomes adequados. 

Recursos para qualificar o biografado Uso de verbos e tempos verbais adequados. 
Marcas enunciativas de pessoalidade / 
impessoalidade Uso de adjetivos/vocabulário adequados. 
 Uso de palavras para expressar a opinião. 
 Uso de ortografia, pontuação elementos da 

linguagem escrita apropriadamente.  
Quadro 3: Elementos constitutivos dos gêneros de texto Biografia e Comentário Crítico 
 

Assim, analisamos as produções dos alunos com base nos critérios supracitados, 

conforme instrumentalizados para o trabalho com suas produções, a fim de 

identificarmos os possíveis avanços no processo de aprendizagem e de escrita na 

proposta didática implementada. 
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4. DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

 

4.1 RESULTADOS DA IMPLEMENTAÇÃO DA SD DE LÍNGUA PORTUGUESA 

  

Com o intuito de explicitar os procedimentos utilizados na implementação da 

SD de Língua Portuguesa, descrevemos a sistematização das aulas e atividades 

realizadas, tendo como foco o gênero de texto Biografia, no sentido de propiciar uma 

compreensão mais ampliada acerca do trabalho desenvolvido e seus objetivos de 

ensino, como mostra o Quadro 4. 

 
 

OFICINAS ENCAMINHAMENTOS 

Explicação do 
contexto de 
produção das 
biografias 

➢ Discussão, com os bolsistas, sobre a ausência de uma 
“identidade da Fafipar9”, uma vez que a falta de registros gera 
a sensação de que a instituição não tem história; 

➢ Proposição de uma exposição biográfica de “personalidades” 
da comunidade local de modo a construirmos a identidade da 
instituição por meio de seus integrantes; 

➢ Proposição de produção de uma autobiografia. 
Reconhecimento 
do gênero 

➢ Leitura de uma biografia do poeta Manoel de Barros; 
➢ Leitura de poemas autobiográficos de Manoel de Barros. 

 

➢ Leitura da biografia de uma bolsista como forma de ilustrar 
uma boa produção do gênero; 

➢ Análise das autobiografias propostas pelos alunos com o 
intuito de tematizarmos recursos que faziam o texto 
interessante ou aqueles que não permitiam uma boa 
realização do texto (clichês, ausência de detalhes, descrição 
pobre, entre outros). 

Tensão entre ficção 
e verdade na 
narrativa 
biográfica;  

➢ Discussão sobre a obra “A ilusão biográfica” de Pierre de 
Bordieu; 

➢ Leitura de “homenagens fúnebres” como forma de percepção 
da seleção de informações operada quando da produção da 
biografia. 

➢ Solicitação de que os bolsistas retomem os textos 
autobiográficos, reescrevendo-os a partir de uma fotografia 
de si – produção de texto-retrato. 

Discussão das 
biografias 
ficcionais da Idade 
Média 

➢ Leitura, em voz alta pelo professor, de dois capítulos de 
Contos e Lendas dos Cavaleiros da Távola Redonda; 

➢ Proposição de que os alunos escrevam uma autobiografia 
mítica; 

➢ Proposição de os alunos preencham seus currículos na 
plataforma Lattes e tragam, para a próxima aula, o resumo 
que a plataforma gera para cada pesquisador. 

Montagem de 
painel 
comparativo dos 
vários modelos de 
autobiografia  

➢ Solicitação de que os alunos componham, em forma de 
painel, uma colagem de todos os textos produzidos até o 
momento: autobiografia retrato, autobiografia mítica e 
biografia do Lattes; 

➢ Discussão com os alunos sobre a veracidade e a 
ficcionalidade de cada um dos exemplares. 

 
9 A Faculdade Estadual de Educação Ciências e Letras de Paranaguá – FAFIPAR existiu como “faculdade 
isolada” até 2013, quando passou a integrar a Universidade Estadual do Paraná (Unespar), constituindo-
se como um campus da referida IES. 
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Análise de 
recursos 
linguístico-
discursivos de 
biografias  

➢ Análise de três biografias com o intuito de explicitar os 
recursos linguístico-discursivos utilizados para construir o 
“objeto” biografado. 

Preparação da 
entrevista a ser 
feita com o 
personagem 
biografado 

➢ Análise de uma entrevista feita com o poeta Manoel de Barros 
de modo a perceber como construir perguntas para conseguir 
informações relevantes para a produção das biografias; 

➢ Escolha, pelos bolsistas, das pessoas que serão biografadas; 
➢ Proposição das questões para a realização da entrevista. 

Produção de uma 
biografia – versão 
preliminar 

➢ Produção de biografia a partir das informações coletadas na 
entrevista. 

Análise das 
versões 
preliminares de 
modo a produzir a 
versão final dos 
textos 

➢ Análise de biografias produzidas pelos bolsistas para 
tematizar sobre os recursos linguísticos empregados de modo 
a orientar para a produção final dos textos. 

Orientação 
individual de cada 
produção 

➢ Produção final das biografias; 
➢ Exposição das biografias-retratos no pátio da Unespar – 

Campus de Paranaguá durante evento promovido pelo curso 
de Letras. 

Quadro 4 Etapas da implementação da SD de Língua Portuguesa 
 

Assim, a partir do trabalho proposto, destacamos as CL que deveriam ser 

mobilizadas pelos estudantes, conforme ilustra o Quadro 5. 

 

CAPACIDADES DE 
LINGUAGEM 

PREDOMINANTES 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO PARA O GÊNERO 
BIOGRAFIA 

CA, CS Função social do gênero no sentido de “homenagem” ao 
biografado 

CA, CS, CD Fatos relevantes de modo a construir a imagem do biografado 
(tom não-ficcional) 

CD Sequências textuais explicativa/expositiva (relatar os fatos) e 
descritiva (qualificar e categorizar o biografado) 

CD, CLD Mecanismos de referenciação como forma de recategorização 
do biografado  

CLD Estratégias para garantir a verossimilhança ao texto 

CD, CLD Marcas textuais de organização temporal (tempo verbal, 
dêiticos) 

CLD Recursos para qualificar o biografado 

CLD Marcas enunciativas de pessoalidade / impessoalidade 

Quadro 5: Capacidades de linguagem a serem mobilizadas no gênero Biografia 
 

Na sequência, evidenciamos os resultados obtidos por meio da implementação 

proposta, destacando dois textos de dois alunos, referentes a sua produção inicial, 

conforme Figura 2, tomando por base as CL e os critérios supracitados. 
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TEXTO 1 TEXTO 2 

  
Figura 2: Produções iniciais do gênero autobiografia 

 
 

Os dados acima permitem-nos identificar as respectivas CL mobilizadas pelos 

estudantes por meio dos seguintes aspectos: 

➢ Função social do gênero no sentido de “homenagem” ao biografado (eleição de 

fatos) (CA, CS); 

➢ Relevância dos fatos para a construção da imagem do biografado (tom não-

ficcional) (CA, CS); 

➢ Sequências textuais com foco na sequência explicativa/expositiva; 

➢ Lacunas no uso da sequência descritiva (qualificação); 

➢ Plano textual global: 

• Modo de introdução do texto: a maioria dos bolsistas inicia suas biografias no 

“modo tradicional”, utilizando os verbos “nasci, cresci, nasceu, cresceu” (CA, 

CD); 

• Ênfase na estrutura cronológica do texto: todas as biografias analisadas são 

contadas em ordem cronológicas, uma sequência temporal, de fato acontecidos 

na vida de cada um, tanto de vida quanto profissional;  

• Marcas textuais de organização temporal (tempo verbal, dêiticos). 

• Pessoa do discurso: biografias narradas em primeira pessoa e em terceira pessoa 

(CD); 

• Ausência de detalhes na narração das próprias histórias/biografias.: alguns 

bolsistas contaram suas histórias num único parágrafo, com escassez de 

detalhes, faltou reconhecer a presença do produtor e do personagem biografado 

(mecanismos de referenciação, recursos para qualificar o biografado e os fatos, 

marcas enunciativas de pessoalidade / impessoalidade) (CLD). 

 

Após a implementação da SD, a partir dos resultados das produções iniciais, 

analisamos os resultados das produções finais dos estudantes sobre as quais, em 

função do espaço limitado neste texto, apresentamos somente um texto para 

exemplificar a correção da produção final de um dos estudantes, conforme disposto na 
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Figura 3. Além disso, evidenciamos os aspectos identificados quanto aos elementos 

constitutivos do gênero em foco.  

 
 

 
Figura 3: Exemplificação de correção da produção final 

 
 

Os dados acima e as análises das produções finais dos estudantes nos apontam 

alguns pontos fundamentais para a ressignificação de nossas práticas formativas, bem 

como as capacidades de linguagem mobilizadas, tais como: 

• Variações quanto à forma de introdução do texto em algumas biografias 

apresentadas (CD); 

• Predominância da organização do texto a partir da cronologia da vida dos 

biografados (CD); 

• Destaque na riqueza de detalhes para expressar qualidade dos textos, 

objetivando capturar o leitor (CLD); 

• Presença do produtor textual em diversos momentos avaliando aspectos da 

trajetória do biografado (CLD). 
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Após a implementação da SD, foi possível perceber alterações significativas nas 

escritas dos estudantes envolvidos, uma vez que, a partir da experiência vivida, 

puderam compreender-se como protagonistas de seus textos, com a consciência de 

uma formação pela escrita. Não raras vezes, os professores em formação relatavam 

suas dificuldades com a elaboração das tarefas solicitadas e, nesses momentos, sempre 

teciam comparações com os estudantes da Educação Básica, ao se colocarem “no lugar” 

daqueles para quem ministrariam aulas. Desse modo, avaliamos que a prática, além de 

possibilitar o desenvolvimento das CL dos graduandos, propiciou também um 

importante espaço de formação docente. 

 

4.2 RESULTADOS DA IMPLEMENTAÇÃO DA SD DE LÍNGUA INGLESA 

 

Em relação aos procedimentos utilizados na proposta de implementação da SD 

de Língua Inglesa, apresentamos um plano global da sistematização das aulas e 

atividades propostas para um maior entendimento trabalho realizado e seus objetivos 

de ensino, como mostra a Figura 4. 

Ressaltamos que, embora o gênero de texto central nesta SD fosse o Anúncio de 

Serviço Público (PSA – Public Service Announcement)10, em termos de produção de 

texto, delimitamos nosso trabalho para o foco no gênero Comentário Crítico por 

possibilitar o desenvolvimento não somente das CL, mas também da capacidade 

argumentativa, uma vez que se trata de um texto da ordem do argumentar. 

 
 

 

 
10 Ver detalhes sobre descrição e análise desta proposta de SD e os resultados de sua implementação em 
Tognato e Dolz (2016). Este gênero de texto envolve a venda de ideias e não de produtos e visa a 
persuadir os leitores a defenderem uma causa social. 
 



ReVEL, edição especial, v. 18, n. 17, 2020                                                               www.revel.inf.br 

ReVEL, edição especial, v. 18, n. 17, 2020                                                 ISSN 1678-8931         178 
 

 
Figura 4: Plano global da SD de língua inglesa implementada 

Fonte: Tognato e Dolz (2016). 
 

 

Destacamos em rosa as atividades que sofreram reajustes no processo de 

implementação e por envolverem a produção escrita, revisão e reescrita, a fim de 

evidenciarmos as fases em que a produção do Comentário Crítico ocorreu. Ressaltamos 

também que alguns reajustes e/ou reconfigurações sobre o trabalho com este gênero 

foram feitas com o intuito de melhor contribuir para a produção dos textos. Para um 

maior entendimento das atividades propostas, apresentamos a macroestrutura da SD, 

implementada, no Quadro 6. 

 
 

DIDACTIC SEQUENCE: ADVERTISEMENT: REFLECTING ABOUT CITIZENSHIP 
Reading comprehension and writing of a Public Service Announcement (PSA) 

STAGES OF 
THE 

PROCESS 

PROPOSAL OF THE ACTIVITIES PREDOMINANT  
LANGUAGE CAPACITIES 

(AC - Action Capacity;  
DC - Discursive Capacity; 

LDC - Linguistic-Discursive 
Capacity;  

SC - Signification Capacity) 

Presentation 
of the 
situation 

∙ Present the objectives and the summary of 
the didactic unity; 

∙ Answer the list of self-assessment. 

AC, DC, LDC, SC 

Module 1 ∙ Comprehend the communicative context 
and the content from six texts of the genre 
to be studied, PSA, involving the following 
activities: 
a) Finding out about communicative 
context 
b) Reflecting about the genre 
c) Reflecting about the context and content 

AC, DC, LDC, SC 
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∙ Writing activity: produce a Critical 
Comment about one of the texts read 
through a complementary activity. 

Initial 
Production 

∙ Writing activity: produce a PSA for an 
advertising campaign about a relevant 
subject related to the School System in 
order to be published at the school context 
produced with resources from the 
computer and collected through e-mail.  

AC, DC, LDC, SC 

Module 2 ∙ Recognize the textual organization of the 
genre PSA through four different texts of 
this genre, involving these activities: 
a) Working on text organization 
b) Critical thinking 

AC, DC, LDC, SC 

Rewriting of 
the Initial 
Production 

∙ Writing: rewrite the PSA produced from 
the characteristics of this genre through the 
list of control with computer resources 
collected through e-mail; 

∙ Writing: rewrite the Critical 
Comment produced about one of the 
texts read through the 
complementary activity.  

AC, DC, LDC, SC 

Module 3 ∙ Reflect about the use of the language, 
involving the following activities: 
a) Reflecting on the language 
b) Studying the importance and meaning 
of colors in ads 
c) Studying the importance and meaning 
of images in ads 
d) Studying the linguistic aspects in ads 

DC, LDC, SD 

Final 
Production 

∙ Writing: rewrite the second production of 
the PSA from its characteristics according 
to the list of control produced with 
computer resources and collected through 
e-mail; 

∙ Critical thinking; 
∙ Writing: produce a Critical Comment 

about a PSA produced by one of the 
classmates. 

AC, DC, LDC, SC 
 

Quadro 6: Macroestructura da SD com foco no ASP como um gênero central e no 
Comentário Crítico como gênero periférico 

Fonte: Tognato e Dolz (2019), com base em Tognato e Dolz (2016). 
 

 

No que concerne às análises das produções iniciais dos estudantes, utilizamos 

uma grade de correção contendo os elementos constitutivos do gênero de texto 

Comentário Crítico, tomando por base as CL, identificando a predominância destas, 

conforme evidencia o Quadro 7. 
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PREDOMINANT 
LANGUAGE 
CAPACITIES 
(AC – Action 

Capacity; 
DC – Discursive 

Capacity; 
LDC – Linguistic-

Discursive Capacity; 
SC – Signification 

Capacity) 

CRITERIA FOR THE CORRECTION OF THE 
CRITICAL COMMENT GENRE 

 
 

VALUE 

AC Has criticism about the theme or the text.  

AC, SC Offers contributions to the future teachers' learning.  

DC Agrees or disagrees with the text and justifies the 
opinion. 

 

DC Reflects about taking a stand on something and 
having ideas. 

 

DC Shows clear ideas and arguments.  

LDC Makes use of adequate pronouns.  

LDC Makes use of adequate verbs or verb tenses.  

LDC Makes use of adequate adjectives/vocabulary.  

LDC Makes use of words to express opinion.  

Transversal 
Dimensions 

Uses spelling, punctuation and written language 
elements appropriately.  

 

Quadro 7: Grade de correção e avaliação do Comentário Crítico para a produção inicial 
Fonte: Tognato e Dolz (2019), com base em Tognato e Dolz (2016). 

 
 

Na sequência, apresentamos exemplos da produção inicial, sua reescrita e da 

produção final de uma professora em formação (PF), participante deste estudo, 

conforme mostram as Figuras 5 e 6, a partir dos estudos de Tognato e Dolz (2019). 

 

 

 

Figura 5: Produções escritas da professora em formação 
 Fonte: Tognato e Dolz (2019: 268). 
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Figura 6: Produção escrita final da professora em formação 
Fonte: Tognato e Dolz (2019: 273). 

 

As produções escritas da PF, na Figura 5, indicam indícios de desenvolvimento 

no que tange a sua capacidade argumentativa ao usar expressões, tais como: “I agree 

with the campaign”, “because”, evidenciando um posicionamento sobre o texto lido e 

acrescenta palavras e expressões para evidenciar sua posição sobre a função social do 

outdoor no fim do texto. Isso mostra que a PF atendeu aos critérios do gênero 

Comentário Crítico, apontando para a mobilização de todas as CL.  

Com isso, constatamos que os resultados deste trabalho, envolvendo reescrita, 

permite-nos trabalhar os obstáculos e necessidades de aprendizagem de modo a 

identificar possíveis avanços neste processo. Ademais, este estudo nos possibilitou 

revisar nossa proposta de uma Grade de Correção com elementos constitutivos a partir 

das CL no sentido de fazer reajustes, a fim de melhor atender as necessidades de 

aprendizagem dos estudantes, o que apresentamos no Quadro 8.  

 
 
 

PREDOMINANTL
ANGUAGE 

CAPACITIES  

CRITÉRIA INHERENTTO THE  
CRITICAL COMMENT GENRE 

 
Value 

REWRITINGRITA 

PLANNING 

AC, SC, DC  1. Introduction of the text point out the theme and 
objective through presentation of facts, situations or 
ideas with illustration of examples.  

 

AC, SC, DC 2. Reflection about the positioning on the content of 
the text, presenting a problem with explanations for 
and/or analysis of the supposed problem. 

 

DC 3. Critical opinion with justification for the arguments 
to convince or persuade the reader on the subject 
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treated, showing the argumentative taking of 
responsibility to enter the text and go to another one.  

DC 4. Concordance or disagreement of the text with 
justified opinion to refute the subject treated in a text 
read. 

 

DC 5. Conclusion of the text through a synthesis of 
opposing / contradictory ideas, reaffirmation of the 
position assumed, appreciation of the subject studied 
or opening to a new problematic aspect provoking the 
debate. 

REVI

SION 

AND 

REW

RITIN

G 

TEXTUALIZATION 

DC, LDC 6. Logical-argumentative (because, among others) 
and numerical organizers (first, last, among others), 
expressions to support the argumentation and use of 
modal marks to give the opinion. 

 

DC, LDC 7. Connectives or other mechanisms of connection: 
locutions, conjunctives, adverbial attachments with 
recovery of signification by the deictic words. 

 

DC, LDC 8. Use of verbs of opinion and tenses appropriate to 
the genre, such as: 
- use of the present indicative (or subjunctive) to 
present the question, the arguments and the counter-
arguments; 
- use of the past tense to give an explanation or 
expose data.  

 

AC, SC 9. Attention to the characteristics of the genre.  

TRANSVERSAL DIMENSIONS 

 
LDC 

10. Other linguistic aspects / transversal aspects not 
inherent to the genre in focus, such as appropriate use 
of: 
- personal pronouns, objective pronouns, possessive 
and possessive adjectives, statements to make 
pronominal references; 
- adverbs, adjectives; 
- verbal and nominal cohesion; 
- Spelling and punctuation. 
- other possible notes. 

 

 TOTAL VALUE  

Quadro 8: Grade de Correção para a produção final do gênero Comentário Crítico 
Fonte: Tognato e Dolz (2019: 274-275), com base em Dolz, Gagnon e Decândio (2010). 

 
 

Os resultados obtidos com a implementação da SD para a Língua Inglesa nos 

permitiram constatar que uma proposta de ensino de línguas pelo procedimento da SD 

com foco na escrita como processo pode ser um instrumento mediador da 

aprendizagem e potencializador do desenvolvimento do estudante, no caso do 

professor em formação. 

Este trabalho também evidencia a possibilidade de se trabalhar dois gêneros de 

texto da ordem do argumentar diferentes e que a passagem de um gênero a outro 

permite o desenvolvimento da sua capacidade argumentativa, bem como a “progressão 

possível das aprendizagens” (Tognato; Dolz, 2016: 60). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando as produções iniciais e finais relativas à SD para o gênero 

Biografia, em Língua Portuguesa, percebemos uma melhoria sensível nos textos, com 

a inserção de pontos tematizados durante a experiência como: a) variadas formas de 

introdução do texto; b) organização textual cronológica; c) recursos textuais para gerar 

interesse em possíveis leitores; c) marcas enunciativas de avaliação e autoria. Além das 

questões textuais, contudo, frisamos a importância de uma formação docente pela 

escrita, uma vez que, como futuros profissionais da área, compreendemos a 

necessidade de vivenciarem o experimento da SD como aprendizes antes de assumirem 

a posição de condutores da ferramenta didática. 

No que se refere à implementação da SD de Língua Inglesa, às produções 

escritas da PF, quanto à produção inicial e sua reescrita, identificamos uma melhoria 

do texto pela supressão de palavras, inserção de outras e alterações de termos, com o 

objetivo de atender aos critérios elencados na Grade de Correção, tais como: a) crítica 

ao tema do texto; b) expressão de algo aprendido com o texto; c) reflexão sobre tomar 

posicionamento sobre algo; d) clareza de ideias e argumentos; e) uso de pronomes 

adequados; e) uso de verbos e tempos verbais adequados; f) uso de adjetivos e 

vocabulário adequados; g) uso de palavras para expressar opinião; h) ortografia, 

pontuação, preposições e outras possibilidades; e, i) mobilização de todas as CL, 

enfatizando o uso da CA, CLD e CS, evidenciando alguns avanços em sua capacidade 

argumentativa. 

Em relação aos resultados da produção final da PF, constatamos, os seguintes 

aspectos: a) foco na descrição do gênero estudado na SD (PSA) na produção do gênero 

Comentário Crítico; b) menção à função social de alguns elementos constitutivos do 

gênero Anúncio de Serviço Público, que pode ser um recurso argumentativo por 

expressar um entendimento de um dos elementos constitutivos do gênero Comentário 

Crítico. 

As análises nos permitiram refletir sobre as possíveis articulações entre os 

saberes necessários à formação docente, as práticas formativas, os obstáculos de 

aprendizagem e de formação dos futuros professores e sobre os possíveis reajustes 

necessários e adequados ao dispositivo didático, conforme as necessidades de 

aprendizagem e de desenvolvimento do professor em formação em língua portuguesa 

e em língua inglesa. 



ReVEL, edição especial, v. 18, n. 17, 2020                                                               www.revel.inf.br 

ReVEL, edição especial, v. 18, n. 17, 2020                                                 ISSN 1678-8931         184 
 

Assim, retomando os questionamentos norteadores deste estudo, apontados na 

introdução deste trabalho, sobre as contribuições da utilização de ferramentas 

didáticas que possam ser comuns ao ensino de línguas nas disciplinas de Língua 

Portuguesa e de Língua Inglesa e os aspectos por meio dos quais as práticas formativas 

no ensino de línguas podem ser (re)configuradas a partir da implementação de 

ferramentas didáticas que possam contribuir para a formação docente inicial, 

concluímos que, do ponto de vista comparativo, foi possível perceber, nesta 

experiência piloto, que as primeiras produções escritas em Língua Portuguesa 

apresentaram lacunas em termos da mobilização estilística de recursos linguísticos. No 

entanto, com relação à representação do gênero Biografia, bem como do plano geral do 

texto, as produções iniciais demonstraram um conhecimento anterior por parte dos 

estudantes. As primeiras produções escritas em Língua Inglesa também apresentaram 

lacunas tanto na representação do gênero (descrição sem avaliação crítica), quanto no 

uso dos recursos linguísticos recorrentes no gênero e nos aspectos transversais à 

língua.  

Contudo, apesar das diferenças observadas, percebemos avanços por meio da 

comparação entre as produções dos estudantes, o que nos leva a constatar que este 

trabalho proporcionou contribuições quanto à utilização de ferramentas didáticas que 

possam ser comuns ao ensino de línguas nas disciplinas de Língua Portuguesa e de 

Língua Inglesa, uma vez que possibilitaram um trabalho sistematizado e organizado 

para o ensino da escrita como processo com vistas ao atendimento das necessidades de 

aprendizagem dos professores em formação. Ademais, quanto aos aspectos por meio 

dos quais as práticas formativas no ensino de línguas podem ser (re)configuradas a 

partir da implementação de ferramentas didáticas no sentido de contribuir para a 

formação docente inicial, os resultados nos evidenciaram que tais reconfigurações 

podem ocorrer tanto no que diz respeito às propostas de atividades quanto nos critérios 

de avaliação dos textos a serem produzidos.  

Esperamos que os resultados deste estudo possam auxiliar para a 

ressignificação de ferramentas de ensino e aprendizagem, de práticas formativas a 

serem implementados no contexto de formação inicial de professores de línguas, 

contribuindo para uma compreensão mais ampliada acerca da SD e da importância de 

se estabelecer e sistematizar critérios e/ou elementos constitutivos dos gêneros de 

texto a partir das CL via ensino com base em gêneros. Além disso, esperamos que os 

resultados deste trabalho possam motivar estudos e pesquisas futuras no sentido de 



ReVEL, edição especial, v. 18, n. 17, 2020                                                               www.revel.inf.br 

ReVEL, edição especial, v. 18, n. 17, 2020                                                 ISSN 1678-8931         185 
 

continuarmos o debate social referente ao ensino de línguas, envolvendo práticas 

educacionais articuladas entre as áreas de Língua Portuguesa e de Língua Inglesa com 

vistas ao desenvolvimento profissional do professor de línguas.  
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